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Calçad a da Ajuda, 176 - LISBOA 

D Carolina Homem Cristo, 
ilustre Directora da in-

• tt•rcssanterevista«liva, , 
publica 11'> seu número de hojt•, 
utn art1go iutr·r&::,autÍ;:,,:,ÍJOO, 
do qual 1 ran~t•·•·v• mos al~uns 
Jwriuclu:,: «O t·a~o <la .\la•·ia do 
Sol, ,J.·"·entura !a mulher sim­
plt•• c l'nra ·1uc se dcsafroutou, 
,·iul•·nt·uncnt••. elo salteador 
covarde e trai\•oei ro que, sem 
o 1ncnor esc r(• pulo, há tanto 
tt•rn/H> t'X<'rt:ia impunemente o 
dop o>'ÍI\'el miotc•· <le sedutor 
<' pe•·~<·guidor d•· mullwn·s, ó 
hoje, (•rt•io, conhcta.lo de 1oola 
a gt·nL<'"· 

uUm gruud<· tonft.~o íntimo, 
nma agonia tlt• dois ano;; e meio 
<j:IC tt·•·nlinou com um tii'U . » 

((Ern todo:, Ob no:":,u$ ag'-·utc!), 
V••lt•gaçv••s c ::iu•·ur~ai~ <lu 
« Di:~ricl du :\ntieia~" S<' ••n••on­
tram li~tas <lc inscrição 'llll', 
dt•JWÍ~ ti<• }•ft:l'IIChitla~, ;,.·ràu 
junta~ á rcpn·~eutaçào que 
M·rá cnl rcgutJ ao Sr. PrcsiucHt•· 
da H•·!•t'•liltca.JH'<lindoo indúlto 
<I<• )I a na du .,nl. 

«l·:• p•·•·<·ioo prceucht•-h•s rú­
picl:ucH• u tc, .,cnhoras.da m1nha 
turra, para <JIIC o vosso gt:sto 
aprovt•ir•· {t pri~iouc•ira C)'IP nas 
.\lóctil·ao dt•linha dia a rlia. 1·:· 
u1n dever t·ívit•o ~ n1n C:L<·to eh: 
<·OuM·iêtwia qu<· tle,·e pa~sar á 
f•·cur•• <lt· tudo. l:l·· não an<l:.rdes 
•lcprc~~a. pcrd<•rei:. a oportnni­
da.J,. tio ter pratitado uma 
:tc~·àn nohrc· c d•gniticautc. 

Uma por toti.Ls c• todas por 
uma, cnulhcrcs tlc Portugal, 
Jwla liht•rda<lc de .\laria do 
&>1». • ·~ ~ ; 

() noo~o jornal associando-se 
a <'sta lllac• if.,staçuo dt: •olida­
ril'dadu humana, faz votos, 
Jlara que• as 1nulhen•s portu­
guê~Uti , vt•jum o seu nobre gesto, 
<'oroado tlum êxito ab~oluto. 

SOBRE UM ASSUNTO MOMENTOSO 

DA 
A' 

I LEGALIDADE 
INCOMPETÊNCIA 

Nota-se em todos os ramos da actividade humana 
uma abusiva orda de intrusos audaciosos, com forte 
desplante que, sem resquício de ombridade, enveredam 
com falsos atributos de competência no campo que legal­
mente lhes está vedado. 

Quer seja a ocupação invadida a mais rude ou sim­
plesmente modesta, como a do ferreiro, ou consagrada e 
l iberal como a da medicina, em todas elas há elementos 
afectivos de verdadeira grandeza e nítido valor que se 
exalçam por seus méritos, emquanto outros inversamente 
se deprimem pelos seus processos. · 

Na medicina, por excelência uma das mais ínclitas 
profissões, é onde melhor se encontra a má camaradagem 
proveniente das nulidades que se amesquinham, depri­
mindo egualmente a profissão que abraçaram e só podem 
desonrar com a sua fal ta de competência. 

Enquanto uns se elevam na profissão escolhida com 
a dedicação e carinho de verdadeiros apóstolos do bem, 
outros sem bases cientificas, sem o tirocínio e estagíos 
precisos na observação de doentes, criminosamente se 
entregam a êsse mister, indevidamente, pela ausência de 
faculdades precisas. 

Segundo Paulo de Manttegaza todo o homem pro­
dutivo é um obreiro e todo o obreiro um operário cedendo 
o seu esforço, em diversos planos, na grande fábrica: 
o mundo. 

M as, se se considerar um núcleo de trabalhadores, 
todos com as mesmas aptidões, seria pecar por absurdo, 
é incontestávelmente mais do que ingenuidade adm itir 
como bom trabalhador quem logra apenas produzir mau 
trabalho. 

• • • , . . Estas considerações vêm adredes á conhecida questão 

M.\lii •lo•• a.•mgo~ que a~a- dos falsos medicos debatida com extraordinário relêvo 
hum dt• lalt•ccr: Os Sr~.~ ' . , . . 
.\nreliano P.il.··iro •lc na grande Imprensa e que por ISSO e do domm10 dos 

Can alho c> \'itorino Jo,é do, nossos leitores. 
:-ianto~ l'ezame~ á" famílias. !Conclui na pag. 8) 

FOi\lOS dolorosamente su r·­
preendidos com a notícia. 
do falecimento da Sr.• D. 

Luzia l~cruandcs dos Santos 
Scttas, mãe ex t remccida elo 
nosso querido amigo e cama­
rada Alexandre Sett~s. Senhora 
clotada de >irtuosas qualidades 
tornava-se querida de todas as 
pc~soas que a rodeavam. 

O seu funeral, foi bem uma 
tocante manifestação de saú­
dade o olHe se incorporaram 
mui tas centenas de pessoas. 

Todos que nesta casa traba­
lh am, avaliam a dôr· que aflige 
nôste momento o nosso cama­
rada Alexandre Settas, a quem 
cnviamorJeu cartão de pezames. 

EF ECTUA -:SE amanhã, 
domingo, ás 18 horas, {G 
da tarde) na sala nobre 

do Salão Portugal. o jantar de 
homenagem ao Ex.mo Sr. Antó­
nio Joaquim de Andrade, di­
gnissimo chefe de policia. 

Os promoto res desta festa, 
estão orgulhosos da sua inicia­
tiva, porque o núme ro de con­
vivas, que acorre u a inscrevo•·­
so, ui tr a passou os limites da 
sua e~pcctativa, mas também 
não era de esperar outra coisa 
tratando-se duma pessoa como 
o Sr. Cl.efc Andrade, que 
óOube merecer a estima de 
toJo~ Ob habitanLes da laborio~a 
frcguezia da Ajuda. 

O nosso ,·aloroso colabora­
dor c querido amigo 
gx,mo Sr. Agostinho 

António, acaba de ter par a 
comnosco um gesto que nos não 
su c·pre6ndeu, visto que hcm 
conbucemos a sua nobreza do 
carácter. 

As boas palavras embora 
imerecidas 4ue o excelente 
amigo nos dirigiu, serviram 
para estreitar cada vez mais 
os laços de verdadeira camara­
dagem e amizade <Jlle por í:lc 
nutrimo~, a quem abraçamos 
sinceramente. 

·:··---------------- ------- ·: 

· <Amândio C. M ascarenhas · 
. . . \ · .. · 
.=· Manoel ~ntónio ~odrigues ·. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOÉNIA 

Construç3o aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
c portas dt: fornos. Reparações em rnolôres e máquinas de vapôr 

e lns1alações electriCds 

:: •• R. Mer cês. 104 ( Ajtada) - L ISBOA T elef. 8. 552 . .. . . 

00::1< ----

V A CARIA E LEITARIA 

Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Llcôres e Tabacos 

) •• 2.0 2.. Calçada da AJuda. 2.04 - LISBOA ,•( 
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... . .. 
: A Favorita da A j uda ~ 

DE 

A NTON I O DIAS 
14 7 . Calça da da A juda. 149 - LIS BOA 

Especialidade em Chás. Cafés e Manteig<~s 
Generos de mercearia de primeira qual idade - Louças e vidros 

• Vinhos recebi dos dir ectamente de Arr uda • 
····---·-- --·---------+--- - -···· 

VINHOS E S EUS J'\E RIVADOS 
RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 

TABACOS E ~OMIDAS 

206, Calçada da Ajuda , 206 - L I S B O A 
~ Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) : 
·-·-------------''-------- - -··· 

A Questã o das Aguas que o liq uidurú anualmente por inter­
méd io da ()amara Municipal de Lisboa. 
a quem pert~nce o pagamento. O 
l~stado pode ceder a água da sua 

Peln. fõrça das circunstâncias foi metros cnbicos; por ano, dev .. enten- dotação para usos público, e mnnici-
interrompida esta jit longa série de dor-se . pais Ulas não n pode vender ao público. 
arrazoados sôbre a questão das aguas. O projeto para a cxec uç:ão da 1.a A clausula III trata do capital para 

E' uma questão que Pscalda com as fase, soráaprt'sentado pela Companhia execução das obras e instalação de 
calmas da cttnicula; arrefece com as á aprovação d•J ;ciow•rno, no praso primoiro C'Stabelecimcoto até ao fim 
primeiras bátegaf; do outono; gela com do um mer. a contar da aceitação das da ~.a fase, a quêd provém do actual 
os dias chuvosos e frios do invemo; e clausnlas do contrato pela Assembleia fundo de obras novas, de todos os 
mal chega a amo mar com os dias té- Gt>ral; o projeto para a execução da rendimentos disponíveis da Companhi1t 
pidos e hrandos do inverno. II fase, dentro do praso de seis mezes e de nova omissão de acc:ões e obri-

Frívolo e volúvel 0 E-spírito do ho- a contat· da assinatura do contrato. gações. O capital, em acc:õrs será 
mem, quer coisas novas e !oves qn(l A clausula H determina que con- elevado ?> 50.000 contos, represen tado 
alimentem a sutt futilidade; enfada-se cluída a l,a fase, é a Companhia obri- por f>OO 000 acções rle 100;300 cada. 
com 0 fr io e ponderttdo discorr~r das gada a fornecer a agua disponível D ... stas, 50.000 repr0sentaro o capital 
almas pachorrentas. correspond ente á utilização completa actual, 200.000 serão ~>ntregues, libe-

de toda a sPcção de vasão do canal radas, aos actuais acionistas, 4 por 
Sôbre esta ma!!:na questão estarit d 1 d · d d · ~ o Alvie a e as outras fontes que ca a uma as anttga"- são as acções 

tudo dito, ou haverá ainda muito a d alimentam Lisboa; concluída a 2.a e valorisação, ostensivamente difo-
clizor? Muito h i, sem duvida, ainda a fase a fornecer até <.~O limite de ronciadas das antigas por meio de 
referir; muito a ponde rar, anali7.ar 0 145.000 metros cobicos; concluida a um clistiotivo, e as restantes 250.000 
criticar. Mas nem a índole dêsto pe· 3.a fase, até ao limite de 200.000 ser:ão oferecidas á subscrição publica. 
queno quinzenário, nem tt paciência do metros cubicos; e concluída a 4 .3 fase, Estas serão nominativas, somente po­
público 0 comporta., e portanto urge ou todas as obras do plano geral, até dcndo Sf'r subscritas por porttig uêses, 
chegar a termo desta dilatada questào ao limite ele 250.000 metros cúbicos tendo o Estado pref~rência em pri-
para que nã.o lh" aconteça como á es- por dia. meiro Jogar, e os antigos aciouistas 
tafadtt área- ficar no final som qual- d é I' · d 
quer leitor. Define a água disponivel- toda a em sogun o, at ~o amte e ~ por 

que entrar nos reservatórios e canali- 1 c. ada um. tt das antigas que possll\rem, 
No « Oiario do Governo» de 31 d'\ t d JOO 000 sações depois de deduzido 10 ° ;., para 1sto a e ao nn~ero ~ :.. . , ; . as 

Dezembro do ano finrlo - quo S. Sil- corpvraçÕ€'s e fugas; d~tl'rmina qual :es~a~tos 50 scrao oferrcidus ao pubhc~ 
vestre lhe valhe- foi finalmente pn- a dotação gratuita do Estado- uma mdtst:ntamcnt~. O Estado. tomara 
blicado o novo contracto entre o · d - b A e meia vez o consumo particular. Até to ~s as acçoo~ n::_o s11 scn~aE:. .s 
Governo e a Companhia das Aguus, á conclu~ão da 2.a fase, a dotação do ttcçoes de v~lorisaçao c~o capit~l , ~o­
no~ termos das bases aprovadas pelo Estado não pode exceder 13.000.000 ~entt', depois dl:' conclut~a ayrnnemt. 
decreto n. o 2:3.0:38, publicado no« Diá- por ano; nas duas últimas fases, o f~s~ das o.bras, receber ao :)0 o, o ~o 
rio do Governo» de 24 do mesmo consumo do .Estado não poderá ox- dtvJdendo mtegral, e somente de pois 
mês, tendo siuo rectificado o ~ l.o d<t ceder a sua dotação &ratuita lo~ro de concluída. a 2.a fase, r ecP.berão êste. 
base X VI daq~tcle dflcreto. qne a soma desta e do oconsum'o P<~r- A Companh ia devi~a.mente. aut~ri-

Nrste contrato as bast!s são S'lbsti- ticular delira apenas de 2.000.000 sada pelo Govm·no emttirá.obngaço"t~ 
toidas por outras tantas e correspon- metros cubicos do agua disponível ao portador do \·~lo.r nomlUal de 500 
dentes cláu!>ulas. Agora, par<\ ilucida- conesponJento á integt·al utilisação Hscudos, nté ao hmtte de. 1~0.000, a 
ção do público, vou, d.pidamente, das obras reulizadas. Determina 0 uma taxa que uão pvdera exc0dur o 
expô r as clausulas do r ~ fe r ido coat•·ato. preço do excesso du consumo do Es- juro fi:;:ad_o pPlo Gove~·no_ no rnome~to 

A clausula I t t'ttta das obras e dos tado, além da sua dotação gratuita da emtssao .. Esta H~iS!'>.ao será ffllt<í 
s0us pmsos, conforme a base I já _ egmtl á soma das dPspeza~ d~-1 em duas sértes a pnmetra de 80.000 
aqui analizada. Os prasos são os mes- administração e exploraçiio por mPtro em Dezembro de U•34, ... a 2.a ató 
mos: 30 de Jnnho de 1933 para a cubico de agua consumida. A detr.r- 100.000 em Dezembro de 1935, po· 
conclusão da L a fase; fim do ano de mirração do YOlume do agua consumida <lendo ~sta:, datas serem alteradas por 
l 936 para a conclusão da 2 .a fase: a pelo 8stado, acha·so fazendo a. difc- detern:nwçao do ~ove rno; a s~a 
3.3 fase será iniciada quando 0 con- ren~a entre 11 água d i,.;poniveL e 0 :•morttsac:ào ~orá fr1ta no par ?m 37 
sumo particular atingir 't6.000.000 de total do consumo particular. Esse !liiOS, a partu· do 1 do Jao••tro de 
metros cúbicos, e a .J.a fase quando consumo sPrá determinado mC'ns;d- 1934, podendo ser ;1ntecipadv por de-
êsse consumo atingir 2-LOOO.OOO de mente srndo comunicado ao Estado (Conclái na página 6) 

····---------- -----------···. 
· Santos & Brandão · 

CONSTRUCTORES 
S e rralharia • * Forjas · ** Calde iraria 

Soldadura a autogénio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~. TELEFONE 8 . 207 : 

b ~ 

t·P EROL A DA A J UD a···~ 
DE 

.JOSÉ .JULIO BORDALO 
Mercearia, vinhos de pasto, vinhos fi nos e licôres 

Carnes fumadas e queijo da Serra recebi <I OS directamente 
CAFÉ MOÍDO Á VISTA 00 FREGUEZ 

Louças de esmalte e vídros •••• Artigos próprios para brindes 

~. T. da Madresilva. 10 e 10aA - R. das Mercês, 121 : . ~ 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal pode sê r adquirido gratuitamente: 

~·· ···· ·· ·· ···· ···· ·· ·· ·· ·· ···· · ··· · ··· ·· ·· ···· ·· ·· ···· ········ ··· · ·· ······ ·· ········ · .. ································i 
· A Popular da Ajuda ~ 

; 
Os bons vinhos da Região de Mafra: 

Carvoaria e Vinhos ~ • ; 
Cheleiros, Carvalhal. etc . 

DE õ 

FRANCISCO C. PI NHEIRO~ 
; 

• • • i • 
~ 

DISTRIBUI ÇÃO AO DOMIOILIO 
Jogo da Laranjinha, em corticite, com bolas de borracha 

HETIRO AO AR LIVRE 

i Largo Conde de Belmonte (Junto á entrada do bairro) 
õ 
õ • i 
i 
i 
õ • i 
i 
i • ; 
õ • i 

AGENCIA 
--- DE---

~ 
õ 
õ 
õ 
; 
õ 

~ 
~ 
õ 

5 
õ 
õ ' 
õ 
õ 
õ 
; 
õ • õ 
õ 
õ 
; 
; 
õ 
õ 

• MARCA ·MOSTEIRO DE MAFRA 
i 
i 
i • 

António Serapião Migueis 

Calçada da Bôa-Hora, 216- LISBOA 
TELEFONE BELEA'l 367 • õ • vendem-se nos estabelecimentos dos 

• • • • i 

~ 
CERAMICA DE ARCOLENA i .RESINAS 

! 
i 

-- DE ---

J. ·A. JORGE PINTO 
õ 
i 

~ 
l{ua do Cruzeiro, 101 a 117 Calçada da Ajuda, 212 a 216 

Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril (Calvário), 1 

• õ 
i • õ 

• ; 

Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas i 
R. da Junqueira, 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

i 
i 

Canalisações de barro vidrado i • i 
õ • • õ 

i 
~ 

Rua das Pedr~iras. 4 - Arcolena 
i 
i 
i 
õ 
i 
Instalaçõe~ electricas 

ANTONIO A&VES DE MATOS, ~.DA 
i • i 
i • 
i 
õ 
õ 

a Prestações • Executa 

AMÉRICO HEITOR DIAS 
R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 ~ ------ ELECTRICISTA ----

õ 
õ 
i 

OENEROS ALI!t'lENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE ~ 
õ 

Empreiteiro autorizado pelas Comp.•• Reunidas Gaz e Electricidade 
Instalações até 24 prestações. Brinde: Um ferro electrico. 

AZEITES E CARNES DO ALENTEJO ~ 
• õ 
~ ..•...•.•...•.........•...........•.....•...•.........•.....• , ..•.......•.•.•.•.•.•.•.....•...•...•.•.•.•.•. ~ ...•.•... : 

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 167 e 169, Tt:lef. B. SSZ, 
onde serlio atendidos com a máxima urgência 

DESPORTOS 

O campeonato de Hfootball" e a crise 
O campeonato de Lisboa de foot­

ball vai entrar, no próximo domingo, 
na segunda volta. Facto banalíssimo 
êsse, que mal merecia duas linhas da 
nossa parte, se não houvessem cir· 
cunstâncias que o tornam deveras 
interessante. 

Dos dez clubes da divi5ão de honra 
que o disputavam, dois haviam de ser 
excluidos da segunda volta a fim de 
o abreviar. r , embora de 'começo logo 
se tivesse suspeitado quais seriam os 
dois inocentes degolados á ordem 
dos novos Herodes, o que é facto é 
que só agora Sf' reparou na flagrante 
inju stiça que se comete. 

Dos dois clubes afastados, um, o 
Chela.s, já há algumas épocas vinha 
Jazendo o campeonato. A injustiça, 
po1tanto, do seu afílstamento é notória, 
se se tiver em linha de conta que 
continuam a jogar dois clubes do dis­
trito de Setúbal, êste ano enirados na 
divisão de honra por artes de berliques 
e berloques. 

Entretanto, ( p'orque se não deu 
igual privilégio ao Vitória de Setúbal, 
clube que o público da capital aprecia, 
como bastas vezes o tem demonstrado? 

Se a entrada do Barreirense e do Luso 
do Barreiro no campeonato lhe vem 
acrescentar interêsst: - como diziam 
então os defensores dessa medida­
muito mais interêsse lhe daria o Vitó­
ria. Sôbre isto não há duas opiniões. 

Mas, nestas cousas da bola, é raro 
que a lógica seja acatada; por via de 
regra anda tud_o ao contrário. 

Pois o Cheias e o Sacavenense vão 
deixar de jogar, imolados aos supe­
riores interêsses dos dirigentes da bola. 
Entretanto, para que os sacrificados se 
não queixem, dá-se-lhes uma pequena 
percentagem nas receitas dos jogos a 
realizar pelos outros clubes - e está 
salva a moralidade. Esta só pelos de­
mónios ! Em vez de uma incon­
gruência, temos duas l 

Emfim, seja tudo pelos pro\ essos 
do despôrto I 

*' 41< * 
A crise está fazendo sentir a sua 

mão de ferro - se me permitem esta 
figura ... - sôbre os pequenos clubes. 

Ontem foi o Carcavelinhos que 
«tocou a reúniu para salvar o barco 
no mar difícil, revôlto e traiçoeiro das 
receitas e despêsas. Agora foi o 

Cheias que teve de adoptar idêntica 
tática, tam mal vão as cousas lá por 
casa. Amanhã caberá a vez a outros, 
porque o mal é geral. 

O que se passa demonstra a necessi· 
dade de se cuidar a sério da organi­
sação desportiva. A criação de clubes 
quási a paredes meias com outros já 
existentes é nociva á causa; e quanto 
mais sub-divididos estiverem os es· 
forços dos que se dedicam a êste 
assunto tanto mais insuficiente, caótica 
e nociva será, por vezes, a obra reali­
zada. 

A prática está aconselhando a con­
centração de energias. Assim, para 
obedecer a esta verdade, seria útil 
que em cada bairro, freguesia ou aglo­
merado de população se criasse ou se 
aproveitasse um clube, tornando-o um 
grande clube pela convergência de 
esforços, e abandonando tanto grupelho 
que para aí existe, sem condições de 
vida e sem possibilidade de fazer 
obra útil. 

Não vejam os sócios do Cheias ou 
do Sacavenense a condenação dos 
seus clubes nas linhas que atrás deixo 
escritas. Estes clubes, creio-o bem, 
sofrem a concorrência dos tais gru­
pelhos que também atrás mencionei. 
Se alguns devem desaparecer, esses 
serão ct:rtamente os clubecos sem 
vida, e que poderemos denominar ­
os nado-mortos. 

Lucas ]r. 
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::··----S-e_ q_u_e_r-el-s- fa_z_e_r_ a_s_v_o_s_s_a_s_c_o_m_p_r_a_s_e_m_ b_õ_a_s_c_o_n_d_fç_õ_e_s_,_l_d_c_fa_z_ê ___ l a_s_a_o_s_e_l!_t_a_b_e_l_ec- 1-m-e-n- to- s- d-e---·.:: ~~~~-~~~~.~ ::··,-n-.-~-.-~-f-J_f_[_H_[_~-u-~-J--&-~-f-~-~-R-~-,-l-.-O-A-------------E-n-c-a-d-e-rn-a-ti-~v-:s-~s-st-.~-~-~-et-~g-:-.d-=-m-1:-~-:-,r-ta_e_s_c_o_m_o_: "•:: 

FRANCISCO DUART E RESINA Farmacin OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO eescrituraçãocomercial 
R. do Cruzeiro 101 a 117, Telef. Balem 551, ou Caiçada da Ajuda 212 a 21&, Telef. Belem 553 (antiga Mercearia Malbeiros) U Copiadores, cai1:as e pastas para arquivo. 

que a i encontrareis u m bom sortido de ~éneros alim ent ícios de primeir a qua lidade, e m uitos CJutr os artigos 
por preços modicos; e a máxima seriedade comercia l. 

•• Ao menos a tltoln de coriHhlade CJz•l una vlsl 'a áqueles estabelecimentos, para vos cerllOJardes da verd1dt, que o seu proprietário airadece •• - -. . . . 

A visita do nosso jornal 
ao Bairro Económico d a Ajuda 

Chegou finalm ente o dia da no~sa "O C é . d A' d , t sc>ntarlo por momento11. Este homrm 
visita ao mi~te;·ioso B air;·o .b;conómico om reiO a ]li a ràns- por quem tomos \'('l'daJt>iraadmira~ão, 
da A.J'uda. E dizemos mis terioso, IJOt'- 't 1 't t a1Ta~ta-nol; nb"'ora, nara o k esen ·atório m1 e aos seus et ores as gra as r 
que sOb re ôle se tôm d ito as coisas em beton armado, e que se destina ao 
mais disparatadas. Q.un <Sé rio de ver- impressõe!: colhidas durante a ahastccim<'nto do agua para o Bairro. 
sões. . . E é cheios do eutuRiasmo e Foi es.colhido para locnl da sua cons­
curiosidade, qu(l pura lá nos dirigimos . sua visita, e publica interessan- tru~:ão, o ponto mais (•levado, atin­
São 14,30 horas, e ao nosso encontro. g ind o uma altu ra total de mais do 2.! 
vem o ilustre engenheiro Ex. '"" Sr. ~ pormenores, devidos á ama- metr·os. TPm a capacidariP de BOO 
Carlos António da S ilva l\lartinho, bTd d 'I d f ... • d Jll <' t ro~ cúbiC'os, é ciliudrirv, tipn cas­
que depois de lho declinar-mos a nossa I I a e e geofl e ereocta O ttolo de Ú)!Ua, montado sônrt• tôrre . 
identidade, se prontifica a acompa- Ex.mo Sr. Engenheiro Carlos An- Como sP tr<lta de nlll clt>pó=<ito para 
nhar-nos. agua potúvel. rlc·u-se-lue uma di-.po· 

Começamos por visitar vários edifi- tonio da Silva Martinho, para siç1lo apropriada para qun se l'ft·c-
cios. Entrámos primeiramente num tua'ist•rn lrmpeza~ p riódi< a~, sem in-
dos prédios t ipo de 3 casas. o ~eu com o nosso jornal terrornper o uba-.t .. ciJUl'llto. Com 1':-Sa 
b~>lo acabamento o a amplitud<' das dispo:;i~ào, conseguiram-se dois depó· 
suas divisões, torna-as atraentes. chf'cO, ilustro ~linistro das Ohras sitos, ao:> quai~< se roderú dar funcio­

Públicas e Comunicações, quo so fazia namC'uto indt•pt'ndPntt•. Na parto mais 
Descemos • • \ gora paramos Pm fren tE> acompanhar do Ex. mo Sr. Major altu da cúpulu, hA uma ctwminé de 

do edifício da Escola Primúria. nma Gometl da Sih·a, Director GC'ral do wntrlac::ào que facilita também o act•sso 
das construções mais an tigas do Bairro .,eu ~1in istério e secretúrios, que foi uo ('xteJ ior. Os pihr<'s em núm.,rv de 
o que tem uma fachada dctC':;tá•·Pl. veritica r do r•stado de adeantamento SPis, são li:-ç<Hios info1 iorm<'ntl• por uma 
l)iz-nos o S r. l~ngen ltoiro i\Jartinho, em que as obras se encontr avam, O ,·iga do funda('ão e d,wir!amente con­
qne êste pr(lclio vai sofrer g r·andes ::>r. Bngeuheiro ~lm·tinho, comunica I travcntado:<. Na 11ltura do último con­
moclifica~õcs , do forma a ser comple- ao Sr. Ministr o o motivo <la· nossa ri- travnntn ttwnto superior, estabelec •r ­
tamente transformado o sou aspec·to, s ita, tendo-so S. J~x .a digna do p osa;· so·hít um pavimento do sen·iço, cons­
que assim o tornar·{t mnis uniform e pnra 0 nosso 
com os demais. E S. Ex.a. h•va-nos · 1 jOI'JHI • 
daquele local, pi'Oeurando nada nos E; d<'ixámos 
ocultar . .l\ go r11, Bncamiuha-nos par;t 0 Ministro <'n­
os outros ed ifícios tip o!< d<' 4 o õ di- tr:egue á 8 suas 
visões. Pilo nm \'erdnr!f'iro encanto nhser, ações, 
estas moradia-., modPstas &im. mas notando-se-lht~ 
confort;\n.i~. ouJ<' o sol••utra a jorros 110 sumblantt>, 
e que dispõ<'m rlnm h!rl'a('o dl' onde grand•: satisfu­
so di:>frutam :~ohe r!Jos p:morâmas. 1stn, c;ào, por tudo 
nos anclart>:. :-uperiorcs, porque as ha- qu<' se l!.e dc­
bita('Ões do _r·•·t. .do c!tilo, todas tJ;~põ<'m P" ra,·a. 
do a111plo:> prrlm~, .JÍt com os I'<'Sf'<'~li- )1 0 111011 t 0 s 
vos Cnllkiros .. ondo flor s .s<'!àn plar_r- 1 ch·pui~ , ,-olta o 
~ada;~. e qu i.' nssr~1 !\'i l•>r·nar·'.atnda mms nos!'u am:i' el 
mterE's{autt's. 1<-.s('aclas. 1nttrto 11mphts cicerone. y .. m 
e clara• . As C07.tniMs, furr,L.Ias a azn- "orrit! .. ntl• 0 ~r . 
l"jos hr:tncos, com l" •rtus d· ·itaudo 
pnra os t<' rrac:os ou jardins. 

Chej!Ou nostn mom(•nto. 110 13air·r·l', 
o :·~x . mo S r·. l•:ngon• ei ro Duarte Pa-

Eng." )lal'lin " 
li uc nos pNic 
o dPsculpcmlts 
por se ter a u-

:···----------- --------··:· 
F a v o rUa A judense 
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SOUSA 

C. da ~a. 170 
Telefone B. 329 
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Serviço 
nocturno ás 

[Lnlas-fei:Jj 
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Travessa de Paulo Martins, 
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.... _________________ _ 
Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

EnverilÍSam-se mapas . . - ------- - - --- -----··. 
tituído por uma !age de botou armndo uma escada quo liga o primeiro ao dos colaboradores de grande confianQa 
o conn·nieutPmento r·esguardádo por torcoiro plano. do sr. Engenheiro Martinho, que nêlo 
um gradeamento de ferro. A comuni- Nada fnltou néstA grande trabalho. coufia cegamente. A montagem da 
cac::ão com êste pavirr.ento, é f- i ta por Para evitar a Pn trada d.., águas fluviais escrita, como foi feita. constitui um 
uma C:>Càda exterior com um COI'I'imão. no interior do odificio, foi colocada trabalho muito impor tante, visto que 

Desta forma, e com um trabalho uma placa que forma a cobertura e com relativa facilidade se cons<'gnem 
tam importante de engenharia, ficará. que é r evestida de um induto especial. colher, de momento, todos os elemen-
absolutamentc assegurado o abasteci- Deveras ma ravilhados com o que tos de qne se careça. 
mento do pt·ecioso líquido. acabávamos de presencear novamente Encaminhamo-nos agora para o nm-

Dirigimo-nos agora. para o monu- sômos l tJvados por ôsse grande onge- que do edificios que deitam para a 
m~ntal balneário, composto de t rE>z nheiro, quo faria boa fi g ura em qual- Rua de D . Vasco, e que foram os pri­
planos. Assim, no primeiro ou ca"e, que1· pais ondo se encontrasse, pl'ln m'!iros a ser construidos, isto ha mais 
licam os coru11artimcntos destinados á sua grande competência e actividade de seis anos. 
çalcleira, depÓsitos de carv<lc, lenha pouco vulgar; ago1·a, para nos apre- Ha. quem afirme que nestas proprie­
e ri'Lrl'te. I~xteriormente dispõe de sentar o sou g rande auxiliar, o ruE:Istre dades- que, diga-se de passagem, em 
uma <'senda que lhe dá acesso para o Ft>rroira, como é tratado, o Sr. Fran- nuda se assemelham às outras que 
extNior o rua. No pavimento do se- cisco de Sousa Ferrei1·a, que dedica acabam de ser construídas, pois são 
~undo plano, fic:1m as di ,·isórias se- tanto carinho ao Bairro, como se acanhadissimas- o Estado gastou o 
~uint<'s : Um átrio central, que dá duma propriedade sua se tratasse. melhor de 14.000 contos, emquanto 
entrada aos locais dertinados aos Nota-se nêle também, uma g rande que no resto das edificações, que com­
homens. m ulhorcs o ao ser\'i~o . Tanto energia; e apro,·ei tantio o afastamento paradas Aquelas são verdadeiros sana­
na parte destinada aos homens como por momentos do ~r. Engenheiro, não tórioa, nlto se gastarão 4.000 contos. 
ltl! mulheres, exi:-tem trez cabines poudo ocultar-n os a admiração que por Esta economia, só pode ser levada á 
com tinas p~>ra banhos de imersão, ê le nutre, de quem nos faz as refe - conta da boa administração que nos 
cinco cabin1•s para banl.os de chnveiro rências mais elogiosas, dizendo-nos últimos mêses se tem verificado. ln­
o um compartimonro de chuveiros que só um homem daquela têmpera, formam-nos tambem que, actualmen­
coiC'ctivos para crianças (embo ra cada pod..,ria ter r tlal izado em tam pouco te, nenhum material dá entrada sem 
chuveiro possa funcionar isoladamente tE>mpo, trabalho tam gr andioso. Convém dovidamente ser examinado e daí a 
ou um conj unto) . A partu Ôl~stinnc!a a dizer que~. Ex.a, para levar a bom razão porque os materiais empregados 
:>lwvic:o. km compartimentos para termo a colossal obra, se rodeou de I são da melhor qualidadE'. I s to sempre 
arrm:adaçiio . servi~o de r ,•UfHIS, re- pessoal de sua inteira confiança. se deveria ter feito. Mas . . • águas 
trot~'s, mictó rios e lava bus para ho- ~ Assim, além do mestre Ferreira, passadas .. . 
rnons, bem cumo r etreres e la~abus trôs fiscais choios de vontade e coube- Vamos por último admirar as obras 
para mulhllres . Sorve-lhes de acesso cirnontus, os sr s, ~1anuf'l Diogo Neto, adjudicadas ao Conselho Técnico da 

MunnE'l L . Ro- Construção Civil. Santimo·nos b~>m, na 
cita e Antonio nossa qnaliclnrl<' do trahal hadot'PS, ao 
Dua rte , com- presenc.-ar a actividad!j constante dê:.to 
plota.m ê stE' punh ado de obreiros, quo convenien­
g rupo de dodi- temente organizados, dão provas dumu 
cações e valo- disciplina e dum valo r profissional , 
ros. ~)U~' os torna cr•·dor·es da admiração 

:\lerecA tam- de todos. As ob ras a ca rgo d<•sta gen­
lwm refe rência te, Sf'guntio mformac:õo-, não nocessi­
wuito t>logiosa tam dP fiscalisação !ltU I' <•Ja por parte 
o S r. Jorgt> do Estado, visto quo o se•• maior ur­
Diniz Farinha, gulho, é imp~Jrem-se, demonstrando a 
chefe da Secro- s na competencia profissional e o amor 
taria do Bairro, que dedicam ao organismo em que es­
quo sa hemos ter tão filiados. Bem hajam poi!l, 
dedicado toda a Quando já nos preparava-moí\ para 
sua energia e retirar, somos coO\·idados a ' 'isitur os 
,·nsta compe· 17 t>Stabelecimentos qno J eitum para 
téncia a esta:im- a Tra,·essa da Boa-Hora, e onde os 
portante obru . moradores do Bairro encontrarão à 
T em sido uw venda, o peixe, orta li<-as, carne!!, pão, 

::··-,-N- o_v_a _'P_a_d_a_r-ia_ T_a_b_o_e_n-se- ··:· 
-- Dlll - -

ANTÓNIO LOPES MARQUES 
Eata padaria está patente a o pu-lloe 

para verem as auua oondl9ie1 ~laholou 

Rua das Mercês, 118 a 128 

Completo sortido de Fanquel!o , Relroulro, Rouparia e Graralaria 

Artigos Escolares - Materia l e l ecfrl c o 

GRANDES PECHINCHAS- OS PREÇOS MAIS BAIXOS DO MERCADO 

167, Calçada da A Juda, 169 Da t.SQuerda para a dlre.fla ~de cima para baf.-o: O nosso director, a(oropanhado peJos nosso~ colaborajoru t anunclanl<:s na Fra.nch:ro D. Ruína e JcAo Ah·es. na sca •lsita •o Pahro. - Os srs, en;ttnheho leote 
Tata•es. tnCtnhdro l)uArlt t'acbeco (Miol~tro da' Obras Pú::,Hcas e f'owGnlraçôu), mato r Gomes 41 Sin-a e tnt.tnhrlto C:trlos A. S. Msrtlnho pcs.!.ndo para O Com~rclo da Ajuda•. O sr. tnttenhtlro • AJUDA- LISBOA ·:. : :., TELEFONE BELEM 456 . . .. . . Duarte Pacheco e a sua comitin \IIIH.ill.lu as o.,Has o.v Bairrc.- Ua~l tlsta do Hahro. O ••. co::c.ou.:uu t.:.&1los A ::> Marllobo e o UJ.uue .eral sr Ferreua. - Outro aspecto do Bairro , .···------------------· . 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMERCIO DA AJUDA' 
e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente : 

Carr~ças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Forn ecedor de m a t eria is de construção 

T EL EFONE BELEM 154 --~---· 

Rua das Cas as d e T rabalho, t O!"" 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

Sucessor: FERNANDO ANTONIO OE OLIVEIRA 

~· PADARIA 
~11 i ' li ~~ Fornece pão aos dom ct os 

55, Calçada da Memória, 57- L l S BOA 
T ELEFONE BELEJ\\ 520 

Pér o l a d o Cruzeiro 
- Dl!: ----

.JOÃO DE DEUS RAMOS 

Fábrica de cal a mato e lodos os materiais de ccnstrução 
Gén er os nllmen ticios d e primeir a qu alida de 

E~po•clalldadc cm chá e café.:_ Vinhos fino~, do Põrto e de pasto 
Azeites finos e carnes fumadas 

p H J" ç o H s l•l ]\1 o o M p E TE No I A III 
54, Ru a d : Cr~zel t o, 56 - LISBOA - Telef. B. ' 634 

,=.,.-.. 

33, Rua do Ri o Sêco, 33- LI SBOA 
T I•:LJ•ll!'ONlC BEL'EM 56 

etc. som que necessitem do:-locar-sC' 
para longe. Ficam uns estabel<·cimen­
tos muito amplos e bom arejados, o 
que constitui um grande melhoramento. 

Estamos encantados com tudo que 
v imos, apenas notando uma falta, que 
nos uprC'ssamos a ennmér;•r, ce• tos de 
que ser~mos atendido:~ : E a criaçãc 
d um posto Telegrafo-postal, pois o qui' 
existe ao tOpo da Calçada da Ajudà, 
não aprovéita. a ningul'm e facilm,nte 
s~ podorá desde já adaptar qu<~lquor 
dos novos edifícios, a Estação dos Cor­
r eios, ficando assim o Bairro com tudo 
de que careco. 
o~ arruamentos, passeios e sargetas, 

são feitos pela Direcç~o das obras do 
Bairro. A Camara Municipal de Lis­
boa unicamente construiu a Esquacira 
de Policia e tem om acabamento o 
Lavad ouro Público e a l~stação elo 
Bombeir os, quo so encontram ainda 
muito utrazndofi. 

Dentro de clias serão montadas as 
instalações electrica.s para iluminação 
Jo Bairro, não estando ainda definiti· 
Yamente marcncio o dia da sua inau­
guração. 

E agora que ncabamos de abando­
nar est'l pequenina ciciada encantada, 
que albergará 37:"> famílias ou st~ja 
uma populaçi\o do l.f>OO pessoas, com­
pato di7.1'r qu~ a obra, iuiciada em 
1918 e tantas ,.eleS suspensa por ra­
zões de vária ordem que melhor sení 
não esmiuçar, pois n<>la se praticaram 
vf'rdadeiros vant.lali!!mos, tantas vf'7-I'S 
se inmilisando o qu~ estava fl•ito, para 
r ecomeçar no dia seguinte e voltar a 
inutilisar mais turdt', tornando-se oro 
verdadeiro sorvedoiro dos dinheiros 
publicos - vai ter Pmfim o seu epilo­
go, o q·1e hastnnte nos rego~ijn. 

O Comércio da Ajuda, não esque­
cendo a maneira gen til como foi r ecA­
bido pelo JÇx,1110 S r. Engenheiro Car­
los Aató:1io ela S ilv11 Martinho, mani­
festa. n S. :E.Jt.a o seu maior agrade­
cimento. 

Este número foi visado pela Comissão de Censura 

A QUESTAJ DA AGUA 
(Continuado da pcgina 2) 

tl'rrninação elo Estado, sendo o ser­
viço das obrigações tanto no qno 
respeita ao juro como á sua amorti­
sação, gnrantido pelo E stado. 

Em conta especial na Caixa Gt•ral 
rios Deposites, emquanto durar a oxc­
cuçào das obra:~ , será depositado o 
capital realizado pela comis:~ão do 
acções e obrigações e 40 °/0 das t·eceitas 
f'ft'Ctivas, sob a rubrica -:- Companhia 
das Aguas <lo Lisboa obras e instala­
ções do primeiro estabclo..:imt•tlto. üs 
1·estantes 60 ° lo das 1·oceitas brrão 
anualmeute depositados na C. G. D. 
deduzidas as dPspezas con·outes á 
ordem da Companhia, quo os mobili­
zará consoant tl as suas necessidndes 
de administração o exploraçãc•. A pnr­
ceotagem de dopósit.o das dua:; contas 
poderá ser modilicada por solicitação 
da Companhia. 

A clausula IV, indica quais 1\S r e­
ceitas da Companhia- o rendiw<1oto 
da água. o alugu .. r dos contadores e 
quaesqner outros rondimt·ntos. 

A. clausuh1 V indica qu<tis os ~rus 
encargos ordinarios- despeza, d<' 
administração P explorução; despczas 
de conservação. amortização e aquisit;ão 
de contadores; dospezas com u alnr~a­
mento da rêdo de distribuição; divi­
dendo ao t:>apital acionist;o; anuidadu 
p;u·a o fundo do reconstituição do ca­
pital acionista; <~nniclad~ pa.-a o fundo 
de amortização dos maquinismos das 
estações elevatorias; anuidad., para 
juros e amOJ"tist1.<;ào elas antigas obri­
gações ; anuiduda pu•·a j u•·os e amorti­
saçào das novas obrigações. 

A clausula VI cria o fundo ospocinl 
chamado «Fundo da Cidade» destinado 
á t'xecuçã.o das obms da 3.• e .J..a fH se, 
compensaçõe:~ por diminuiçÕPS de con­
su mo imprevisto no momC'nto da fixn­
çilo Jo preço da agua, e a melhor·a­
mento dos esgotos da cidade. E êste 
fundo constituído pelo saldo do fuudo 

do obrul'l, se o houver depois do c•x('­
cutadus as obras da: 2.a fase, e o ex­
C<ISso das rc>c<,itas ordinarias sobre us 
encargos ordinarios. 

A clausula VII quais os encargos 
que serão pagos pelo n·ndimeoto do 
aluguer dos contndores e outros ren­
dimPntos - a anuidade para o serd~o 
ele juro e amortisaçào das antigas 
obrignções; a anuidade pnra rl'consti­
tu ição do capital acionista; a anuidade 
para a amortisa~:ão dos nwquinismos 
das estações eleYator ias; a anuidado 
para consen·açil.o, amortisação e aqui­
siçii.o de contadores. 

Havendo <'XCc>sso, .;erá atribuído ao 
Fundo da Cidade. 

.. B. S. 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 1 

Amor ao 'Próximo 

Apesar de ser rude por instinto 
E talvez, por fraqueza, um pecador, 
Eu devo conressar o que el!l mim ~lnto 
Ao lembrar-me de Cristo, Redentor. 

É respeito lnefavel qu(me invade, 
Amor, veneração, Idolatria, 
P'lo grande Nazareno que, em vcrdadr, 
Ao mundo lançou a chama que nos gula. 

Humilde e sacrosanto pioneiro 
Do mais puro ideal apregoado, 
foi excet.a aHrmação dum forte obreiro 
Ensinando um viver mais igualado. 

Como astro culminante Ca verdade 
Impoz a sedução dessa beleza, 
Preconizando a mais pura Igualdade 
Despida de mentiras e grandeza. 

Sacrificou-se em prol de todos: nós, 
Amou a humanidade com carinho, 
Sofreu com hefOis~o o mal f<.roz 
Mas deixou belo rastro em seu caminho. 

E, agora, decorridos· tantos anos, 
- 'lnda não há o culto da bondade!- , 
Na vida só se; notam'trlsles~danos 
Sendo palavra vã: PRA TERNIOADE! 

Alexandre Settas, 
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) .. Nesta casa tambem se vendem os afamados V INHOS DE CHEL EIROS (Mafra)_.( 

SOCIAIS 

O TRABALHADOR PORTUGUES 
Apontámos no nosso último artigo produção, por hoctarc semeado : Por­

como vítima imediata da crise econó- tugal, 4.70; Espanha, 7,80; Jtalia, 
mica quo avassala o muuào e coroo 12,53; França, 14,59; Alemanha, 
a lvo quasi exclusivo das suas coo- ~2,03 e Belgica 30,62. 

Num país em que a indústria não 
seja a mola real impulsionadora das 
outras actividades, nunca será de 
grande desafogo económico a vida dos 
seus cidadãos. N nm país como o nosso, 
em quo essa deficiência é agravada 
ainda por vícios de educação e orga­
nisa.çâo, será do negra e cruciante 
miséria a vida elos seus trabalhadores. 

sequências, :lo um modo geral e se- Sem comentarios. 
guodo nossa opinião pessoal, o tra- . E' triste a condição do trabalhador 
balhador. . Transportando-nos a outro dos ~n:ai_s portugnôs. 

Continuando a mesma serie de es- importantes sectores ~a nossa acttvi- A reduzida. capacidade croadora do 
tu dos sourc alguns aspectos do pro- d~t ld a pesca d- VE'Jamos 0 :v;lor I trabalho nacional não permito retribuir 
hJema social, \·amos analisar hoje em g 0 a 0 seu ren tm~nto por um ade ao trabalhador os meios materiaes su­
cspecial as condições de Yida do de trabalho=~ O ~,mdimeoto do pesca- ficient~s para poder disfrutar o coo­
trabalhador português, focando alguns dor portug_ues/os, no au~ do l92d, de fõrto quo a civilisação lhe pode pro· 
aspectos da sua actividade adentro Esc. 3·99.:::>

86:':'· A média anua! do porcionnr. 
do trabalho nacional. p~scador ~nlles, ~o mosm~ per!Odo, Creado som a mais rudimentar ins-

Num país como o nosso, cm que ~~~ de L 308•9• cerca ~e :'36 ~ontos, t rução técnica profissional, analfabeto 
não há tuna mentalidade acentuada- iS,to é, n_ove ~ezes s_upOilOI · (üoman- ou pouco menos, sem ter s ido educado 
mento industrial, comercitll ou agrl- dante_ l\farcel~no Carlos). . e encammhado uo sentido da solidar ie­
colu, lógico é não ter qualquer dêstes VeJamos amda t~m ~erc~Ir~ exemplo darle color.tiva, o t1·abalhador portu· 
ramos da actividHcle, o grau d~ pros- qoe ~os serve d? mdiCe md!Cador do guês tem vivido ao deus-dará, nem 
p~ridade que uiio seria demasiado l formidavel desnivel de custo entre a sequer !!entindo a necessidade de se 
exi~ir. · produ<:ã~ industrial portuguêsa e a organisar no sentido de reagir contra 

Forçoso é reconhecer não podemos estrangeira . . os factores que o colocam nessa semi-
ser apontados como um povo industrial, Certa qua_hdado de papel, de que escravidão. Não tem habitação con­
porquo não temos uma industria á se faz larga importação, ficou, merca- digna- ,-ívo quando muito em infectos 
altura das nossas necessidades; como d0ria posta no Tojo, (todos os trans- tugúrios onde mal entra o ar e o sol. 
um povo agrícola, porque não tiramos portos incluídos)_ ao pt·eço de Esc. Não tom escolas técnicas profissio­
Ja torm qui} nos baste para nosso 15$25,4 por untdade (rosma) . P ara nais ondo possa fazer a sua especiali­
suslento; como um povo de comer- pt'otecção do trabalho nacional a sação - aprende á custa de sacrifícios 
cianto~, porque o nvs:;o comércio não mesma mercadoria é ag1·avada na a sua instrução profissional. 
Yive da troca do producto nacional alfandega com a sobrecarga pautal Não tem creches para onde possa 
pelo ost raag.-iro, mas sim da troca de 17$25,6 (113 °f0 !) pelo que fica ao mandar os fi lhos - por isso ôles 
entro o produto1· e o consumidor na- imponador pela quantia de 32$51. morrem logo, quando doentes. Não 
cionais. llas - pregunta-se - fica rá depois tem assistencia médica e material 

E' d .. muito reduzida expansão 0 dêste a&Ta\·amentv o prf)duto nacional quando na doonça; não tem um seguro 
beneficio c<'onómico do trahatho nu- em condições do concorrer com o que lhe garanta, e á família., um 
cional. E para não deixarmo~ ap ::,1s produto E'Stran~<Jiro? - De forma subsídio quando na invalidez, mas 
em pnla\ras a~ nossas aflrmaçÕL·s, alguma : o produto eqnivnl .. nte nacio- tem, em compensação, quasi certa, 
vamos apoiar o que dissérnos, es nal é posto no mercado á razão de quando nêsse estado, e ao cabo de 
cnd~tndo-nos na frieza cr uel dos al"a- 34$32 com a agravante do não con- uma vidn de exaustivo labor , a miséria, 
rismos. 0 correr em qualidade e apresentação a fome , a tuberculose . 

., * ., com o produto Pstrangeiro l 

Fnçamos um exame comparativo 
dalgumas acti\·idad~s do trab.dho na­
cion.tl <·om o estt·angeiro.' 

Vojam<Js a produtão do tri;:o no 
ano d1• 1928. (Bol€'tim de Estatística 
e Tnformar;ão Agrícola~)- ~ · ·u ; 

:\úmt•ro d!' quintais métricos de 

::-~------

LIBREIRO, 

O exame reflectido e desapaixonado 
dos numeros que servem de expoente 
ás trez. actividades qu<' analisámos­
agricultura, pesca e industria -levam­
nos á conclusão bem triste das fracas 
e reduzidas condições do trabalho 
nacional. «A indústria é a vida dum 
estado civilisado». (Lo \•oisier) . 

Embora so possa atenuar a situação 
triste do trabalhador por uma política 
de robustecimento vital das actividades 
creadoras o por uma colaboração leal 
entre capital e trabalho, essa atenua­
ção, a dar-se, uâo resolverá o pro­
blema, porquo mal du tão grande 

L.DA ::·· Drogaria e Perfumaria ··:: 
---- DE----

Trave ssa da Bôa-Hora. 2.2. e 2.4- AJuda 

LISBOA 

ANTONIO MORAIS DOS SANTOS 

Drogas, tintas e vernizes 

Géneros atimenticlos de primeira qualidade 
Louças de esmalte e vidros Vinhos ftnos e de mêsa 

• , LICORES );; T_A_"B_ •_'-_o _o _s ______ ,.:·, . ···-----------

Sabonetes e perfumarias dos melhores fabricantes 

142, Calçada da Ajuda, 144 - LISBOA 
::.. TELE),"'ONE BJl'.LÉ1o( 220 

. . .. . . 
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O melhor e mais bem frequenta4o 
cinema da parte ocidental de L isboa. 

Sábado 18 e Domingo 19 
ás 21,15 hbras 

Domingo, 19-M.ati~~e ás 15,30 h. 

Dias 20 e 21-SOB UMA FALSA BANDEIRA 
e o filme portuguez LUCROS IL!CITOS 

Dias 22 e 23-Greta Garbo e Ramon Novarro em MATA-HARI 
e LEVA-ME ESTA CARTA I 

As surpreendentes super-produções Dia 21 -NÃO HA ESPECTACULO 

RAPARIGAS DE UNIFORME Dias 25, 26, 2í e 28- GRANDIOSOS ESPECTACULOS 
E BAILES DO CARNAVAL - GRANDES SURPREZAS 

I 

I E ----- Dia 1-NÃO HA ESPECTACULO 

RicarditO lobo do mar Dias 2 a 5 --A FERA DA CIDADE e AMOR fRATERNAL l 
--~ ----·--

Da ilegalidade à incompetência e os feitos do imortal Charcot que, 
na verdade não era um intrujão. 

{Continuado da pdgina 1) * * ,. 

Ora, a êsse propósito nós não J acusações formuladas por uns a opi- Afinal a psicologia das multidões é 
concebemos a razão, senão forçada- nião livre e reconhecida de outros? sempre a mes111a. Os ídolos vivem 
mente, de se haver considerado com- Teriam medicado inofensivamente embalados na alma de quem se pros­
petent_es_, por mais 9~ dois lustre~, já se vê, 6xido de hidrogénio e con- terna junto dos seus pedestais, só até 
no mm1strar dos reapes, na apll- seguido com êsse maravilhoso liquido ao momento em que a Parca os 
cação dos tratamentos, no exame de melhores resultados do que se os derruba. Esses hipocráticos senhores 
casos patológicos, os indigitados in- seus consulentes houvessem tomado que deveriam suportar com o arrôjo 
dividuos que, a_gora ,são ferretea?o_s 0 que a Companhia das Aguas nos dos seus processos a contumaz e 
com o vexatono ep1teto de cnm1- fornece com mais ou menos bacilos? servil lisonja dos necessitados e as 
nosos e_ ~o~ quais a Ju~ti_ça, mui~o Preconisariam êles ás suas clientes !laturais accrndidas dos seus legítimos 
bem, exigira a respons~b1ildade, nao as célebres pilulas de mica-panis detractores, foram s~::mpre resistindo 
s_abemos se do~ pretér2tos_ actos pra- para os efeitos concludentes e~ habilmente até que baquearam, por-
ficados, se da c1rcunstanc1a do exer- ·sta? que a excessiva confiança no seu 
cício ilegal de medicina. VI · nome, a que emprestavam uma falsa 

L d , b , 1 t d~ d' E' possível. E se assim foi, os re- ' categoria, os traiu pelas continuas re· 
onge e nos a enevoa en e,n 1a sultadoscurativosquedissoadvieram, ceitas de alcalóides que receitava:11 e 

para :sboçarmos_ sequer um tenue embora por sugestão foram os mes-
arremedo a~s?lvidor d~ss_as culpas mos colhidos por q'uem, aliás um lhes abalou o conceito a ponto de se 

ep:nea~z~~n~r~~~ i~;~poslç~o t dei nos médico ilus!re, con?egui~a ao receitar pe~~r;:·as por isto, o que é irrbório. 
, c_ ess~ ac ua · Q"Otas de agua d1ssolv1das em. . . Q M 1 . ~ uanto ao resto, o capítulo com-

~s como ~ Oglc~ e uma das água, para curar uma pertinaz doença petencia é muitas vezes enquadrado 
f~nç_oes naturaiS ?o.s cer~bros que ra- do sistema nervôso, e - o que é de nos factores sorte e obst::rvaçao. 
CI0~1~am, um_a duvida atl_nge o nosso pasmar! - também o que outro seu Logo, questão de salvatélio tortuito 
espmto_: Ser~am na re.all<;tade d,e _re- colega conseguiu com bolinhas de porque milagres ninguém os faz, de 
~onhe~ld~ . mcop-tpetencla _::hnl~a pão, envolvidas em licopódio, to- acuidade analítica ou méra observação 
esses mdivlduos, que contrapoem as madas por droga emmenagôga e que porque, a par dos médicos que anali­

extensão não se rendo a simples 
paliativos. 

Há qu(l r emodelar, d<'ixar entrar 
pelas janelas as correntes cnxLdon.;, 
duma nova mentalidade, i'emodelar 
desde os alicerces "- estrutura da so­
ciudade , para que o Homem deixe de 
ser emtim escravo da necessid;tde fi ­
siológica do, seu estômago, que o 
obriga ainda t> Jn pleno seculo XX a 
ser escravo de outro hom~ rn ! E 
temos esperança que, décadas ,·o[ vidas, 
havMá. na terra um dia uma jus .iça 
humana, perfeita - Justa.! 

Afonso C. Aço. 

provocaram um abôrto no terceiro zam para diagnosticar com segurança, 
mês de gestação: outro_;:; nos aparecem levianamt::nte a 

Com um bocadinho de argúcia e pronunciarem-se com hipóteses estra­
a precisa influência e verbosidade, vagantes, tal como a dum 1Hédico di­
um bom advogado, indo de dedu- plomado que classificou como ur11 
ção em dedução, facilmente lhes útero de donzela, a radiografia do 
atingirá a aura que esses sc::nhores maxiiar duma velha desdentada! 
precisam para coroar os seus feitos. De mais é da sabedoria das nações 
E' tudo questão de ambiente, de que errare hu.manam est e ainda rc­
sorte e de habilidade. centemente esta asserção foi reforçada 

Depois, até seria possível que os pelo juízo dum distinto clínico que 
vindouros os cotassem pela craveira afirmou, referindo-se a· um seu colega 
dos mais perfeitos sugestionadores, afamado professor e tido como uma 
digno~ ém ulos do curandeiro de sumidade: "há cirurgiões com c pe­
Nancy ou, até mesmo, lhes empres- queno que são cientbias com c ainda 
tassem a fama, os créditos e o turí- menor». 
bulo onde se insensa a competencia Alexandre Settas. 

III A~TONIO DUARTE RESINA 
154. Calçada da Ajuda. 156 

Neale eslabeleci"!ent.o de MERCEARIA, o ·mal• antigo da freguesia d3 Ajuda 
e onde prsmeoro se venderam e continuam vendendo os bons 

VINHO S DE CHELEIROS 
encontrareis lambem um bom sortido de gineros allmenlloloa de primeira 

qualidade, a pre;oa raaoaveis 

U ONSULTAS MÉDICAS pelos Ex.•nos Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias ás 17 horas 

PEDRO DE FARIA Terça ·-!eira• ás 10 horas ~ sábados ás 9 horas 
ALVES PEI{EIRA- 4 •• feiras ás 9 h 

FRANCISCO S EIA - Quintas-feiras ás ' v horas 

--- Serviço nocturno às terças-feiras ---

Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA- Telefone B. 
1
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